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Introdução: O uso racional de medicamentos representa um tema de expressiva importância na saúde na 

população idosa, uma vez que o envelhecimento esta associado à alta prevalência de doenças crônicas e ao 

consequente uso de fármacos nesse grupo etário. Metodologia: Trata-se de um relato de expeiência, 

desenvolvido com idosos praticantes de atividades físicas, da Unidade Básica de Saúde Alto Paraíso, 

localizado na cidade de Bragança, Pará. A ação fundamentou-se na realização de uma roda de conversa 

educativa, na qual foram aplicadas perguntas orientadoras antes e após a intervenção, abordando conceitos, 

riscos e práticas seguras relacionadas ao uso de medicamentos, respeitando as normas éticas da Resolução 

nº 466/2012. Resultados: A atividade contou com 16 idosos. No momento pré-intervenção, todos os 

participantes relataram desconhecimento sobre os conceitos de polifarmácia e automedicação. Após a 

intervenção educativa, todos demonstraram compreensão sobre os riscos da automedicação e apenas uma 

parte dos participantes passaram a reconhecer adequadamente o conceito de polifarmácia, indicando impacto 

positivo da intervenção. Conclusões: A experiência salientou que ações educativas são fundamentadas no 

diálogo e na escuta ativa, além de serem eficazes para ampliar significativamente  a promoção da segurança 

do paciente idoso, visando favorecerem a adoção de práticas mais pertinentes no uso de medicamentos, 

reforçando a coerência da educação em saúde tanto para a população quanto para a formação acadêmica.  
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